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* A chamada Cidade Umwrsnàrm 

nome, já que tal deslgnacnn se refere 
inicamente .ào conjunto de edifícios 
'destinados,ao funcienamento de facul— 
dades. Na. suá construção, tiunca fói 
posto o problema da expansão Uá Umi- 
vêmdncr hnem à questão das residên- 
las pará'professores e estudantes. Por 
outro tado, qux ido' sée começafam'à 
eriar: novas " facildadês, " verificou-se 
que não Kavia lustalaQOes adequadas 
“Fal iconteceú, pór exemplo;com a 
Faculdade de Economia é comdo Curso 

É 

funca foi verdadeiramente dighá désse, 
põemà Un vérsidáde de Coimbraá é e, sem. duvtda 

.odafalta de instalações que respondam; por. 

J " & e " 

(AA(.) onde, em tempo não muu(o re 'gr'ande hlbcn' 

“l-lm lado; ao aú mentó da populaçao umversnarm, 

e, por outto, ao apareclmento de novos cursos * 
& e'faculdades. 

anA Aocilea 

dade de Ciências e-Tecnologia: : 
O encerramento desta cantina, que, 

funcionava a título transitórie num lo-, 
« caf inteialmente:.projectado para? um 
bar; junto do Auditório da Uniiversida- 
de, ficou.a dever-se ao facto de preju-.- 
dicar seriamente a referido Auditório e 
os seus ma(erlals, quer átravés da pe- 

IIEÍI'ÁQ-IU de á aguas, querã)eln constanteé 

a 

Este edifício motos, existia umá sala de . 
. uma 'salá de judo; um .ginásio; bem co- 
mo -outros idepartamentos: utilizados 

“'de Engenharia 
-“eias e Tecnologi. 

“ Além destes cas 
'existe um outro que merece ser desta- 
cado: o Cursa de Psicologia, criado há . 
cerca de dois anos, tem funcionado em . * 
ihstalações da . Facitdade. de Letras. 
Para este, no entanto, desenha-se já 
uma solução no sentido de ficar insta- 
lado no antigo Colégio .dos Órfãus 
após a rcalnzacao das obras necessa- 
Has. é 

Com efeito, o reitor da Uhwersnda- 
de, prof. Férrer Correia;, fez oportuna- 
mMente' uma proposta à Dlrecção Geral 
do Ensino Superi: para que seja as: 
nado um | i 

conteriá uin 
Seontr de “arrend 
'que vilicúlaria ambas as paltes Con' 
eluído n contrato e feitas as obras ne- 
cessárias, o Curso de Psicologia|: 
lar-se-ia, então, naquele edifi 
idesignação de Faculdade de Psicologia 

e Ciências da Educação. 
". Entretanto, a anunciada construção 
do novo Hosplldl de Coimbra libertará- 
Parte da «Alta» e posilblll(ªrª assim, 

*o aproveitamento dos actuais edlflmm 
para instalações universitárias. 

Um despacho conjunto dos 'secretá- 
rios de Estado do Ensino Superior e 
das Obras Públicas criou, ainda na vi- 
gência do 11 Governo Constitucional, 
um grupo de trabalho para estudar es- 
te problema e propor as soluções mais — 
adequadas, 

Presidida pelo vice-reitor, prof. Luís 
Albuquerque, equela comissão-prepa- 
rou um relatório no qual se fazem su- 
gestocs € se apresentám propostas pa- 
ira resolver principalmente: os proble- 
mas das instalações para faculdades e 
departamentos, para residências de 
professores e a!unus e, ainda, pára 
cantinas. 

Um dos pontos mais importantes 
desse relatório é o que propõe n total 
devolução aos estudant 

Clen—; 

flagrantes. : 

e e à Santa Cdsa da. Miscricórdia,: 
«proprietária db"referido: tmôsel., Esse" 

foi sucessivamente iúvadido: pelos Ser- 
iços Saciais é; hoje; alberga três can- 

« tinas, um supermercadu, uma droga- 
rla e alguns pscrltonos daqueles Servu— 

0 refendo relatonc prevê tambern a 
construção de um prédio de cinco an- 
dates, nã Rua Oliveira Matos, que se- 
rá. totalmente destinado aos Serviços 
Sociais da Uhniversidade. 

Um “outro ponto contemplado no 
documento .prevê a construção de um 

L de Coimbra 
da Associação Académica de Coimbra 

22 
A rebentar pelas costuras 

té pelos “alutios:: O edifício 

será coustrmdo na Rua Brotero, em 
teirerios. pertencemes à Universidade, 
Taribém poderão vir a ser construídas 
residências universitárias na zoha de 
Montes CLlaros e na Quintade Santa 
Teresa, yerto do Penedo da Saudade, = 

Obrasnos iGeitais» 

Por vutro lado, iniciar-se-ão em bre- 
ve as obras para a construção de uma 
nova cantina destinada fundaámental- 
mente a fazer face aos problemas cria: 

lação. de vapores gordurosos. À.no- 
va cantinia situaf-se-, a na Rua Brotero, 
em terrenos da Universidade, c pensa- 
se que possa funcionar já em ()utubro. 
dado que sérá construída em prefabn- E 

"cadoô pesado? * 
Entretanto, começou já um vasto 

plano de obras no «Paço das Escolas» 
ou «Gerais», onde estão localizados os 
Serviços Centrais da Universidade,-a 
Faculdade de Direito e a Reitoria. ".

" 

sas óbras irão, remodelar tódo à edifí- 
cio da Faculdade de Diteito e aprovei- 
tar muilas das salas. que, até ao'mo-. 
mento, não têm sido usádas, 

Segundo este plano de ebras, todo o 
: Pnçu das Escolas 'séerá ócupado pela 
Facuidade de Direito, com «.xcepcao 

, da'Reitoria que permanecerá nas àc- 
tuais instatações. Os Serviços Centrais 

. da Unlversldadz. passarão para o Palá-. 
* cio das Grilos, libertando, a im, todo 
6 bloca da Ala de S. Pedro. 

O plano contempla ainda obras dc 
restauro e protecção de importantíssi- - 
mmos valóres culturais e artísticos aí 

. instalados. Aliás, em recente colóquio 
sobre Museus Universitários, realiza- 
do em Coimbra, foi chamada a aten- 
ção para o facto de não existirem con- 
dições de segurança contra incêndios 
na Biblinteca Jmmina e na Sala dos 
Capelos. 

Apesar de tal alerta sér pertinente, 
sabe-se, contudo, que exisic há bas- 
tânte tempo um contrato entre a Uni-. * 
versidade e a firma «Romar" para a 
montagem de um sistema automático 
de alarme e protecção de incêndios. 

O facto de esse sistema não estar 
ainda a funcionar deve-se a «vicissitu- 
des da vida da empresa», como salien- 
tou o prof. Ferrer Correia., Por outro 
lado, a burocracia tem impedido a 
adopção de outras medidas, entre as 
quais., sobressai a contratação de três 
vigilantes nocturnos. . 

A Reitoria da . Universidade de 
Coimbra tem sucessivamente alertado 
as atiloridades superiores para esta si- 
tuação. Parece. contudo, que nem o 

incêndio na Faculdade de Ciências de 
Lisboá contribuiu para acelerar o pro- 
cesso, 
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dos. pclo fecho da que. existia ná Facul: * 


